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    Se alguém está em Cristo, é nova criatura.




    As coisas antigas passaram; eis que uma realidade nova apareceu.




    2 Coríntios 5,7
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    São naturalmente insensatos todos os homens que ignoram a Deus e que, através dos bens visíveis, não chegam a reconhecer Aquele que existe. Conside- ram as obras, mas não reconhecem o seu Artífice. E acabam considerando, como deuses e governadores do mundo, o fogo, ou o vento, ou a brisa fugaz, ou o firmamento estrelado, ou a água impetuosa, ou ainda os luzeiros do céu. Se ficam fascinados com a beleza dessas coisas, a ponto de tomá-las como deuses, reconheçam o quanto está acima delas o Senhor, pois foi o autor da beleza quem as criou. Se ficam maravilhados com o poder e atividade dessas coisas, pensem então quanto mais poderoso é Aquele que as formou. Sim, porque a grandeza e a beleza das criaturas fazem, por comparação, contemplar o Autor delas. Esses, porém, merecem repreensão menor, porque talvez se tenham extraviado pro- curando a Deus e querendo encontrá-lo. Vivendo no meio das obras dele, procuram pesquisá-las, e a aparência delas os fascina, tanta é a beleza do que se vê. Contudo, mesmo esses não têm desculpa, por- que, se foram capazes de conhecer tanto, a ponto de pesquisar o universo, como não encontraram mais depressa o Senhor do universo?




    Sabedoria 13,1-9


  




  

    
Prefácio





    Quantas vezes uma palavra, expressão ou ideia prende a nossa atenção quando lemos as Escrituras? Quantas vezes temos a oportunidade ou a curiosidade de mergulharmos em uma investigação mais profunda dela? Quem dera pudésse- mos nos aventurar com mais frequência nesse tipo de jornada que explora a riqueza de detalhes presente no texto bíblico. Essa é a motivação inicial por trás do conteúdo deste livro.




    Aqui, a expressão que gerou curiosidade e colocou em movimento um processo de pesquisa é “bom”, em hebrai- co, tov. Mais especificamente, o texto de Gênesis, logo no início da Bíblia, apresenta um relato para a criação de todas as coisas em que o autor usa essa pequenina palavra várias vezes. Ao perceber a repetição do adjetivo “bom” ao longo do primeiro capítulo de Gênesis, Mariana se propôs a ten- tar desvendar aquilo que nenhuma teóloga ou teólogo fez com profundidade até aqui. É exatamente esse ineditismo que nos convida a refletir com ela sobre alguns conceitos que surgem à medida que a expressão “e viu Deus que era bom” é repetida.




    O que descobrimos como resultado dessa pesquisa exe- gética é que há muito mais do que imaginamos por trás do uso desse pequeno adjetivo que, talvez, inadvertidamente tenhamos desprezado em nossa leitura do texto bíblico. Se por um lado, o ferramental linguístico nos permite ampliar a compreensão do significado da expressão bom nas Es- crituras, as informações históricas nos ajudam a enxergar aspectos profundos que permeiam a mensagem que o texto pretende comunicar.




    A investigação da teologia da criação em si já deveria ser suficiente para atrair o nosso interesse pelo conteúdo que está no livro de Gênesis. É nele que encontramos o preâmbulo para toda a revelação divina que a Bíblia nos apresenta. É a teologia da criação que cria o pano de fundo para lidarmos com o drama da existência humana, algo extensamente desenvolvido nos vários outros livros das Escrituras. Aí está a grande primeira pista para uma aproximação teológica do texto: lidar com o paradoxo da criação e do drama humano. Questões iniciais imediatamente podem rondar a nossa mente se levarmos em conta o pesado texto da Queda e a inserção do tema do pecado subsequente ao texto da criação. Mais ainda, se nos atentamos para a desproporção entre os relatos de criação e o volume de textos que tratam das conse- quências do pecado sobre a vida humana. Como al- guns teólogos, principalmente da escola alemã, já nos provocaram, as Escrituras discorrem sobre a história da salvação (Heilsgeschichte). Portanto, nos pergun- tamos como toda essa história da salvação humana dialoga com a teologia da criação, ainda mais quando encontramos a máxima transmitida pela adjetivação da criação como boa. Assim, muitas outras questões surgem dessa inicial observação. Algumas delas são, o que de bom permanece bom após a Queda? Como o bom pode ser entendido? Como o bom pode ser experimentado?




    Se por um lado olhamos para questões bíblico- -teológicas, por outro olhamos para a realidade contemporânea. De certo modo, tentamos responder às inquietações levantadas acima buscando sinais de bondade em nossa sociedade local e global. O drama humano vivido sob a égide do pecado, em outras palavras, sob a insistência em errar o alvo de Deus para a humanidade, muitas vezes embaçam a nossa percepção daquilo que é bom. Talvez, precisemos ser diariamente lembrados de que o projeto divino para a humanidade é de bondade. Daí a relevância da pesquisa desse tema.




    O que encontramos no discorrer deste livro é uma interessante definição da expressão bom na tríade justiça, dignidade e harmonia. Essa síntese procura expressar a profundidade da intenção da narrativa composta originalmente por aqueles que enfrentaram tempos difíceis. O objetivo dela foi trazer esperan- ça para aqueles que sofriam com a injustiça, com a perda da dignidade e a experiência de uma vida sem harmonia nos diversos âmbitos. Guardadas as devidas proporções entre a experiência do passado, que gera o texto, e a vivência atual, a tarefa hermenêutica da mensagem bíblica se aplica facilmente a muitas de nossas circunstâncias.




    A missão do povo de Deus permanece pulsante em comunicar o bom de Deus como alvo para a vida humana. A busca prioritária pela justiça e a promo- ção dos valores do Reino de Deus, como dignidade e harmonia, ainda são os principais referenciais para a igreja cristã —lembremos do ensino de Jesus Cristo no Sermão do Monte (Mt 6:33). É para a realida- de contemporânea que precisamos reler o relato da criação e aprender mais sobre o que significa viver e manifestar a bondade divina na humanidade.




    Dr. Marcos Orison Nunes de Almeida


  




  

    INTRODUÇÃO




    O presente livro é fruto do proj eto apresentado em 2019 ao Programa de Pós-Graduação em Teologia em nível de Doutorado, junto à Pontifícia Universidade Católica do Pa- raná. Nele, expressava-se a inquietude desta pesquisadora frente às lacunas encontradas nos comentários bíblicos e outros textos teológicos sobre a narrativa da criação. Per- cebendo que o mito da criação não se trata de uma teoria antagônica à ciência, tampouco de um texto jornalístico que noticia o surgimento do mundo em dados exatos, assim como também não é um texto contínuo que começa no primeiro e termina no terceiro capítulo (com o poder do ser humano de destruir a obra de Deus), perguntou-se: De que exatamente fala o mito hebreu da criação? Essa pergunta deu luz a uma outra pergunta: O que há de bom no “bom” da criação?




    A inquietude e a curiosidade que trouxeram o primeiro texto de Gênesis ao centro, vieram acompanhadas de uma atenção especial ao “bom”, tov, expressão recorrente no texto, e que fez dele o objeto central da pesquisa que se desenvolveu. Os objetivos específicos, portanto, foram: 1) compreender o ambiente de surgimento da narrativa da criação; 2) analisar o significado do tov dentro da narrativa; 3) pesquisar qual o sentido bíblico de tov; 4) refletir sobre o significado de tov como justiça, dignidade e harmonia na criação; 5) apontar o tov como um modelo de vida também para contemporaneidade.




    A hipótese que se levantou é a de que o “bom” da criação é a representação do que é necessário e, ao mesmo tempo, suficiente para guiar a vivência plena do ser humano como um modelo sustentável de vida, aplicável a todos os povos do planeta. A tese que se propõe, ao mostrar-se válida a hipótese, é de que o tov, comumente lido numa perspectiva moralista e adjetiva, deva ser lido para além de uma teologia reducionista, como uma realidade con- creta proposta por seus autores, uma alternativa à socie- dade imperialista em que viviam. Ou seja, defende-se a indispensável compreensão do tov baseado nas práticas da justiça, da dignidade e da harmonia, que irão viabilizar a concretude dessa nova realidade, de um novo modo de ser e de olhar para o mundo.




    Importante ressaltar, desde já, que o intuito da pes- quisa não é de realizar uma exegese do texto de Gênesis 2,4a, como se verá ao longo do livro. Mas sim, a partir das bibliografias disponíveis sobre a perícope, com apoio de outras áreas do saber como a literatura, história e filo- sofia, encontrar os significados do tov e, a partir de uma metodologia qualitativa, propor uma releitura do texto para o nosso tempo, com respeito aos significados no tempo em que originou-se.




    O livro foi dividido em quatro capítulos. O primeiro deles apresenta o ambiente de construção da narrativa, explorando as pesquisas a respeito da autoria e datação do mito e das influências sofridas na construção do texto. O segundo capítulo, por sua vez, se dedica à compreensão de tov a partir dos dicionários e léxicos, assim como de possíveis comentários que pudessem existir sobre o termo no texto de Gênesis 1,1 - 2,4a, estendendo-se até os usos do termo em outros textos do Antigo Testamento. Já no terceiro capítulo, propõe-se uma síntese dos principais significados de tov: justiça, dignidade e harmonia. Por fim, no quarto capítulo, apresenta-se uma análise do caos da contemporaneidade e propõe-se um caminho alternativo para a vivência humana global em que tov sirva como paradigma.




    Especificamente em seu andamento, a pesquisa buscou trilhar um caminho em que fosse possível compreender a repetição de tov em Gênesis i,i-2,4a, que acontece sete vezes, de forma ampla e não individualmente, enquanto adjetivação de cada elemento desconexo do todo. O am- biente em que tov está envolvido é a de um texto mitológico que possui conteúdo denso, que carrega em si as marcas da realidade concreta de onde surgiu, e que propõe uma mensagem não apenas de sobrevivência, mas de vida. Portanto, suas palavras são certamente escolhidas com cuidado, a fim de passar a mensagem desejada. A repetição do termo, dese modo, não pode ser ignorada, e serve-nos como um tempero que realça o sabor da comida. Cada elemento criado na narrativa tem sua importância, mas, para além disso, através de tov, os elementos se reúnem e se harmonizam, dando vida ao texto.




    Ao ampliar os horizontes na busca do significado de tov, percebe-se em suas conceituações a presença de sig- nificados como igualdade, suficiência, contemplação dos pequenos detalhes, práticas que viabilizam as mais diversas relações e uma total sintonia entre o que está sendo criado e o criador. No entanto, observou-se que a totalidade dos autores e suas respectivas obras, no que se refere especifica- mente ao texto de Gn i,i-2,4a, não apresenta preocupação com a presença insistente de tov, limitando-se a pequenas frases sobre sua aparição apenas em seu sentido estético, de beleza e de aprovação da parte de Deus como oposição ao que desaprova. Para que a tese se firmasse e se mostrasse provável, as seções seguiram da seguinte forma:




    No capítulo 1 foi apresentada uma pesquisa sobre os aspectos gerais do livro de Gênesis, trazendo as discussões sobre sua composição, seus aspectos literários, suas mo- tivações e seu lugar na obra do pentateuco. Nele, também é feita uma justificativa para delimitação da perícope em Gênesis i,i-2,4a, demonstrando que a narrativa da cria- ção em Gênesis 2,4b em diante é diversa tanto em autoria quanto em contexto. Com o foco voltado para o texto em questão, ora delimitado, passou-se ao Sitz im Leben1 da narrativa. Para isso, foram apresentadas as pesquisas recentes sobre datação e autoria em conjunto com uma exposição do seu ambiente de criação.




    Levando em conta os resultados obtidos, o capítulo seguiu com uma pesquisa sobre o mito e sua função social, aplicado ao contexto em que viviam os autores da narrativa. Apontado como um contramito babilônico, propôs-se a análise do mito babilônico da criação, o Enuma Elish, per- cebendo suas influências na construção do mito hebraico. Para deixar clara a relação entre os textos e a mensagem que a narrativa da criação oferece ao seu povo, foram feitos apontamentos das aproximações contidas em ambos os relatos.




    Nesse tópico, encontra-se um comparativo entre os aspectos de ambos os mitos criacionais, demonstrando que cada elemento criado em Gênesis 1 possui um significado na mitologia babilônica, na maioria das vezes com impli- cações negativas, de guerras, sangue, excesso de poder, castigo etc. São esses mesmos elementos presentes em Gênesis 1 que são, na obra criadora de Deus, considerados bons, muito bons! 1




    No capítulo 2, a pesquisa concentra-se especificamente no significado do termo traduzido como “bom” nas Bíblias em português. A pergunta que conduz o capítulo é: o que significa tov?




    O capítulo, portanto, propõe um estudo que vai desde a origem, com a raiz tb ou twv, até seu uso mais tardio nos demais textos do Antigo Testamento. Para isso, foram uti- lizados dicionários e léxicos, assim como o software Bible- Works. O capítulo segue com um levantamento dos textos do Antigo Testamento que utilizam o tov, analisando seus possíveis significados dentro destes textos como forma de perceber o que os redatores e ouvintes costumavam com- preender com o uso da palavra. Nesse sentido, percebeu-se e desenvolveu-se os principais significados associados ao tov no Antigo Testamento. Cinco principais significados foram propostos: bem-estar, valor econômico, reputação, praticar o bem e estética.




    Para aprofundar o elo entre o tov, como um sinônimo de justiça, dignidade e harmonia, enquanto síntese dos prin- cipais significados ora mencionados, o capítulo 3 apresenta os conceitos teológicos de justiça, dignidade e harmonia, fazendo a conexão com o significado de tov. Através disso, revela-se como as definições propostas pelas diferentes áreas e, também, o senso comum, estão distantes de uma conceituação que dê conta da profundidade e do impacto das terminologias no âmbito social e pessoal. É certo que, em cada contexto, os termos podem receber significados diferentes, mas esses significados dizem respeito à forma da linguagem, devendo manter um sentido primário e original, com essência e valor inalterável. Desse modo, requer-se na teologia uma conceituação que se comunique com a mensagem evangélica da Bíblia, especialmente na busca de um significado que forneça bases sólidas e seguras à hipótese apresentada.




    Portanto, no referido capítulo, a partir de um viés bí- blico-teológico, a justiça é proposta como síntese do que é bom na narrativa da criação, assim como para a concre- tização da justiça traz-se a necessidade da vivência e da promoção da dignidade humana em todas as esferas da estrutura social. É através da concretude desses elementos sociais da justiça e da dignidade que se encontra a harmo- nia. Nesse ponto da pesquisa, pretendeu-se demonstrar também qual a importância da harmonia na vivência con- creta do plano criacional.




    Por fim, o capítulo 4 propõe uma análise dos principais dilemas vividos pelas sociedades contemporâneas, tanto no ambiente social quanto particular. O capítulo apre- sentou os problemas expostos por teólogos, sociólogos e historiadores que retratam os efeitos do capitalismo e da globalização na vida humana. Para tornar clara a aplicabi- lidade da mensagem bíblica, à luz do tov, propôs-se uma aproximação do contexto do texto e do cenário global atual. O objetivo foi que, após isso, uma releitura de Gênesis




      2,4a fosse proposta como paradigma para um modelo de vida em que a justiça, a dignidade e a harmonia estejam plenamente presentes.




    Ao final do livro, apresenta-se a conclusão com apon- tamentos de possíveis desdobramentos que a leitura do texto a partir do tov pode gerar.




    




    

      

        	1 Sitz im Leben é uma expressão alemã comumente utilizada na exegese de textos bíblicos. Geralmente é traduzida por “contexto vital”.



      


    


  




  

    CAPÍTULO 1




    APRESENTAÇÃO DE GÊNESIS 1,1-2,4A: AMBIENTE EM QUE O TOV É UTILIZADO




    Este primeiro capítulo propõe uma exposição do Sitz im Leben de Gênesis i,i-2,4a no qual se encontra o ter- mo hebraico בוֹט-tov, traduzido como “bom” nas versões brasileiras. Tendo como alvo uma teologia bíblica que faça sentido ao possível propósito autoral do texto, o objeto central de investigação e aplicação neste livro se fará dentro de seu possível contexto de produção, levando em conta as particularidades que se pode conhecer de seu ambiente.




    Para além do uso da história, da arqueologia e dos co- mentários bíblicos, pretende-se, também, ao longo deste capítulo, uma abertura às contribuições literárias, com apontamentos obtidos por meio das análises narratoló- gicas do texto. Assim, busca-se o sentido do texto por meio do estudo das combinações de estilos que nele se encontram, quais sejam, nas palavras de Brett (2005, p. 1), os estilos “mais antigos de erudição histórica com um pastiche de narratologia, crítica orientada para o leitor, antropologia, o chamado Novo Historicismo e estudos pós-coloniais”. A ideia, com isso, é permitir um diálogo com o texto, assumindo-o como produto de uma gama de perguntas pré-existentes, tanto em seus autores quanto em seus leitores. São preocupações contextuais e estruturais carregadas de interpretações que esperam do texto algum ensinamento enriquecedor capaz de ser enraizado pelo leitor (rorty, 1992).




    1.1 Aspectos gerais do livro de gênesis




    Inicialmente, cabem algumas considerações sobre esse pri- meiro livro bíblico. Gênesis é a tradução de uma expressão grega que tem por significado “o livro das gerações” ou “livro das origens”. Entretanto, não se pretende com ele realizar um tratado científico sobre as origens humanas em si e suas espé- cies evolutivas, mas sim apresentar a narrativa elaborada pelo povo de Israel, num determinado contexto sócio-histórico, para descrever suas origens, buscando um lugar de dignidade entre outras narrativas de outros povos. Portanto, como adverte Arens (2011, p. 19), é preciso diferenciar uma leitura histórico-cientí- fica sobre a humanidade, da leitura que se faz do referido livro bíblico. Como narração teológica, ele contém o ponto de vista de fé do seu narrador, além de sua cultura, seus conceitos, sua cosmovisão, e todas as crenças ali envolvidas.




    O primeiro livro que abre as Escrituras é, portanto, como propõe Von Rad (1982), um processo de configuração literária das narrações poéticas ou culturais que, até aquele momento, o da escrita, estavam na boca do povo, transmitindo-se oralmente e sem ligação cronológica ou histórica.




    Mesters (apud arens, 2011, p. 27) afirma que, de uma maneira geral, “o objetivo da Bíblia não é tanto, em primeiro lugar, relatar sobre o que aconteceu, mas relatar o que estava acontecendo na vida dos leitores”, tendo em vista o desejo de, a partir do texto, responder às demandas da realidade em que viviam. Entretanto, faz-se necessário, e é honesto com o texto, também buscar pelo contexto de surgimento da obra, contemplando não apenas a vida dos leitores primários, mas antes a de seus redatores que, ao que tudo indica, viveram o exílio babilônico. Desse modo, tanto o período exílico quanto o momento de recepção do mito criado no período pós-exílico com a dominação persa, são ne- cessários à extração de uma teologia coerente com a sua origem e aplicável aos nossos tempos. O livro busca compreender as motivações daqueles que deram origem ao mito e, também, os interesses e motivações daqueles que deram sequência a ele, fazendo-o permanecer entre os escritos sagrados.




    Com relação ao significado do texto para seus leitores, si- tuados no período pós-exílio, Brett (2005) considera-o como um texto hebraico sobrevivente por ter em vista uma resposta direta às problemáticas da política persa do século V aec, pe- ríodo em que o judaísmo se torna oficial. Encontrar no texto de Gênesis um guia ou uma liturgia de esperança, fez com que o texto continuasse sendo utilizado pelos israelitas, eternizando-se como parte dos escritos sagrados. Para ele, o texto de Gênesis é claramente uma contestação demonstrada através da “diver- sidade de suas influências culturais, em sua representação de relações étnicas e em suas inúmeras narrativas que questionam explícita e implicitamente as autoridades políticas da época” (brett, 2005, p. 4).




    Concordando com a ideia de que Gênesis é um texto que nasce e se consolida em um contexto anti-imperial — ou seja, em contraposição ao Império Babilônico, onde se origina, e ao Império Persa, no qual sua leitura parece ser fortalecida durante o período do exílio e pós-exílio —, o rabino Jonathan Sacks (2014), em seu artigo sobre o primeiro livro da Torá, afirma tratar-se de um compêndio contra as ideias de domínio, poder e exploração, que subjugam um povo ou grupo em benefício de outro. Em suas palavras, temos que:




    O que exatamente está sendo dito no primeiro capí- tulo da Torá? A primeira coisa a notar é que não é um enunciado independente, um relato sem contexto. Na verdade, é uma polêmica, um protesto, contra uma certa maneira de entender o universo. Em todos os mitos antigos, o mundo foi explicado em termos de batalhas dos deuses em sua luta pelo domínio. A Torá descarta essa maneira de pensar total e completamente. Deus fala e o universo surge. Isso, de acordo com o grande sociólogo do século xix, Max Weber, foi o fim do mito e o nascimento do racionalismo ocidental. Mais significativamente, criou uma nova maneira de pensar sobre o universo. Central tanto para o mundo antigo do mito quanto para o mundo moderno da ciência é a ideia de poder, força, energia. Isso é o que está significativamente ausente de Gênesis 1. Deus diz: “Que haja”, e há. Não há nada aqui sobre poder, resis- tência, conquista ou o jogo de forças. Em vez disso, a palavra-chave da narrativa, aparecendo sete vezes, é totalmente inesperada. É a palavra tov, bom. (sacks, 2014, p. 2).




    Nas afirmações de Brett (2005, p. 5), claramente os editores finais de Gênesis, situados no contexto de domínio persa, se propõem a minar o etnocentrismo teologicamente legitimado na reforma política pós-exílica, a exemplo do que se encontra explicitado nos livros de Esdras e Neemias. Portanto, a leitura de Gênesis, a partir da resistência às políticas etnocêntricas separatistas, justifica a sobrevivência ou o resgate de mitologias tão antigas que trazem a origem de Israel paralela à origem de todos os seres humanos, incluindo todos os grupos e gêneros, de forma igualitária, ao propósito divino.




    Além disso, é preciso considerar a extensão de Gênesis para além das questões humanas em si. Gênesis ultrapassa a barreira, incluindo elementos necessários à sobrevivência humana. Por isso, não é apenas uma defesa teológica em prol de todo o ser humano enquanto corpo físico, mas é, também, uma defesa de toda a terra e da maneira em que se deve viver nela, considerando as questões econômicas, de domínio e exploração da terra e dos animais, através das quais a vida se torna possível ou não.




    A leitura de Gênesis, a partir dessas declarações, torna-se uma leitura teológica de contramito e contracultura, que declara sua posição humanitária, social e econômica. Por isso, pode ser descrita em uma leitura de anti-domínio, anti-exploração e decolonial.2




    Não há dúvidas que ao longo das edições do texto de Gênesis, que contém diversos autores e editores, como se verá adiante, parte deles tinham contato ou foram manipulados por aqueles que representam a cultura e a política segregacionista/xenófoba desenvolvida no pós-exílio, que ficou conhecido como reforma de Esdras e Neemias. Contudo, acredita-se “que os editores finais organizaram seus materiais de modo a excluir essa possibilidade. Como, no entanto, os editores estavam questionando a ideolo- gia oficial dos governadores imperiais, a oposição teve que ser formulada com extrema sutileza” (Brett, 2005, p.8).




    Com relação à leitura atual do texto, para viabilizá-la como um texto antigo carregado de teologia, de forma que ele também se aplique às demandas atuais, é preciso aplicar a distinção entre o que o texto significava em todos os períodos já elencados, como se vem demonstrando nos parágrafos anteriores, e o que o texto pode significar agora; distinção defendida por Krister Stendahl aproximadamente em 1962, ao publicar seus estudos sobre teologia bíblica contemporânea, nos quais diferencia, respectivamente, a “tarefa descritiva” e a “questão de herme- nêutica” (apud moberly, 2009, p. 12). A pesquisa aqui exposta contemplará ambas as etapas. Porém, neste primeiro capítulo o foco recai sobre a tarefa descritiva.




    Galvagno e Giuntoli (2020, p. 18) aduzem que o livro de Gênesis, em relação aos demais textos do Pentateuco, é “visi- velmente o livro mais volumoso” e, consequentemente, mais rico em detalhes e com mais espaço para a busca da teologia que formou a fé do povo de Israel e, por isso mesmo, podemos acrescentar, é um dos que mais necessita de atenção. Apesar de, em uma leitura superficial, Gênesis parecer tratar de um texto linear, cronológico e muito bem encaixado, ele é o oposto de tudo isso. Trata-se de uma junção de diversas narrações que trazem olhares diferentes sobre as origens, a partir de diferentes contextos e experiências.




    Segundo afirma Ska (2012, p. 3), ao introduzir uma leitura crítica do texto, Gênesis se apresenta como “uma coleção de con- tos populares”. Por isso, esse livro não cabe no gênero literário da historiografia. Além disso, baseado nos estudos de Gunkel, Ska (2012, p. 3) afirma ser muito claro que o livro de Gênesis não é unificado, mas sim uma coleção de textos que não se assemelham às obras literárias modernas. Seus contos originais não tinham a pretensão de traçar uma história coerente, a linearidade do texto faz parte de um processo delicado de junções e acréscimos que envolvem contextos e motivações plurais.




    Nesse sentido, vale a defesa de Arens (2011, p.19), de que a Bíblia não tem a ciência natural como seu assunto. Seus escri- tos não pretendem desvendar a história pelo viés científico ou jornalístico, mas social. Ao relatar os diversos contos sobre a experiência de seres humanos diversos, Gênesis, como é o foco aqui, não pretende oferecer a história do primeiro ser humano no cosmos, mas a história da relação do ser humano com Deus, com o outro e consigo, sob o ponto de vista da fé. Os contos que o compõe estão diretamente envolvidos com crenças e convicções, ou seja, trata-se de construir uma história teológica por meio das muitas histórias que circularam entre seus antepassados e possivelmente os auxiliaram na sobrevivência.




    Considerando o texto como um texto teológico, Moberly (2009, p. 5) traz uma importante consideração, pois não se trata do termo “teológico” no sentido atual que a palavra ganhou, com conceitos pré-formados, carregados de doutrinas e dog- mas próprios da história da Igreja Cristã Imperial e das demais tradições que se formaram ao longo dos anos. Ao invés disso, trata-se de olhar a partir da etimologia da palavra, em que o texto busca expressar o saber que o autor tinha de sua relação com Deus, com o mundo e com a humanidade. É possível, e assim será proposto, que o texto tenha uma carga dogmática, mas isso diz respeito ao dogma nele proposto, e não ao dogma que se formou nas tradições cristãs.




    Na busca desse possível sentido dogmático que possa haver no texto de Gênesis 1,1 - 2,4a, faz-se importante situá-lo dentro do livro como um todo. Gênesis pode ser subdividido em duas partes, a saber: a primeira, que convém chamar de “proto-histó- ria”, contida nos capítulos 1 a 11, apresenta a visão dos israelitas a partir da fé, sobre os primórdios da humanidade e do mundo do qual fazem parte; a segunda, que se denomina “história dos patriarcas”, do capítulo 12 ao 50, relata o princípio das tribos que irão compor o povo de Israel (westerman, 2013, p.9). O objeto dessa pesquisa, portanto, está dentro do que convencionou- -se chamar de “proto-história”. Em relação a isso, Galvagno e Giuntoli (2020, p. 28) advertem, concordando com as propostas anteriormente feitas sobre a hermenêutica do texto:




    O que é narrado nos primeiros 11 capítulos de Gênesis não deve ser assumido como tentativa de reconstrução dos primeiros acontecimentos da história da huma- nidade. Antes, através de uma linguagem mitológica procura-se lançar luz sobre uma série de fenômenos fundamentais, por vezes problemáticos, do cosmos, da história da vida humana: por que o cosmos aparece figurado desse modo? Em que consiste a dignidade do homem? Qual a origem do mal? Quais são as conse- quências da violência na história?... não é por acaso que Gênesis 1 a 11 é uma das partes do cânon bíblico mais consideradas pela reflexão teológica, em parti- cular por seus aspectos antropológicos.




    Por isso, é necessário manter em mente o intuito de legiti- mação desses textos. A legitimação de um grupo que precisa encontrar suas raízes e seus fundamentos a partir da história de fé de seus antepassados, com o intuito de sobreviverem em meio ao caos em que se encontram. Com isso, podemos afirmar que reduzir o texto à discussão científica é preterir seu valor teológico e, principalmente, social.




    De forma mais profunda, então, o texto envolve, por meio da linguagem mitológica, a construção de saber a respeito de diversos fenômenos fundamentais da vida e da criação toda. São narrativas etiológicas que buscam fornecer respostas para questões ontológicas, como: Por que sofremos? Por que so- mos atacados? Por que somos acometidos por determinadas doenças? Por que muitas vezes não conseguimos receber a re- compensa justa pelo trabalho e pelo esforço? Por que mulheres, crianças, estrangeiros são inferiorizados nas diversas relações sociais? Por que existe o mal? Por que somos vítimas de vio- lências? Como devemos nos relacionar com nós mesmos, com os outros, com Deus e com a Terra3 4? Tudo isso aplicado à vida concreta, ao cotidiano.




    Arens (2011) considera Gênesis como uma “antropologia religiosa”, e explica que isso significa dizer que a ideia que se tem de Deus se forma, por analogia e contraste, à ideia que o ser humano tem de si mesmo. Com isso em vista, separar no texto bíblico a antropologia da teologia seria impossível. Olhar para o texto em busca da revelação divina é, ao mesmo tempo, olhar para o texto que contém a revelação do humano e, con- sequentemente, do humano social.




    Ainda utilizando os estudos de Arens (2011, p. 14-17), a an- tropologia e, por analogia, o entendimento dos israelitas sobre o cosmos e o divino são, em grande parte, representações da antropologia semítica do tempo do exílio na Babilônia, que é o período assumido como um importante momento da composi- ção do Pentateuco e que será mais bem abordado nos próximos tópicos. Portanto, os primeiros capítulos de Gênesis, especial- mente, tratam da natureza e da dignidade do ser humano, assim como da sua relação com a sociedade e com Deus.




    Considerando que o pensamento judeu-cristão sobre a relação ser humano-cosmos-Deus está fundamentado nesses textos iniciais, que são uma grandiosa síntese do pensamento hebreu e abordam episódios particulares, como escravidão, perdas, exílio, reingresso etc., é necessária uma compreensão suficientemente clara da natureza desses relatos. Isso permite aproximar-se da mensagem que o autor pretendia transmitir, além de perceber uma melhor conceituação de termos impor- tantes para a contemporaneidade.




    1.2 Delimitação de gênesis 1,1-2,40




    Antes das considerações específicas sobre a autoria e o contexto, com intuito de manter os olhos fixos na perícope a ser explorada, a partir do qual o adjetivo tov será investigado, propõe-se a leitura delimitada do escrito na versão da Nova Bíblia Pastoral, que será a versão utilizada ao longo deste livro5:




    Capítulo 1




    1 No princípio, Deus criou o céu e a terra. 2 A terra estava sem forma e vazia; as trevas cobriam o abismo e um vento impetuoso soprava sobre as águas. 3 Deus disse: “Que exista a luz!” E a luz começou a existir. 4 Deus viu que a luz era boa. E Deus separou a luz das trevas: 5 à luz Deus chamou “dia”, e às trevas chamou “noite”. Houve uma tarde e uma manhã: foi o primeiro dia. 6 Deus disse: “Que exista um firmamento no meio das águas para separar águas de águas!” 7 Deus fez o firmamento para separar as águas que estão acima do firmamento das águas que estão abaixo do firmamento. E assim se fez. 8 E Deus chamou ao firmamento “céu”. Houve uma tarde e uma manhã: foi o segundo dia. 9 Deus disse: “Que as águas que estão debaixo do céu se ajuntem num só lugar, e apareça o chão seco”. E assim se fez. 10 E Deus chamou ao chão seco “terra”, e ao conjunto das águas “mar”. E Deus viu que era bom. 11 Deus disse: “Que a terra produza relva, ervas que produzam semente, e árvores que deem frutos sobre a terra, frutos que contenham semente, cada uma segundo a sua espécie”. E assim se fez. 12 E a terra produziu relva, ervas que produzem semente, cada uma segundo a sua espécie, e árvores que dão fruto com a semente, cada uma segundo a sua espécie. E Deus viu que era bom. 13 Houve uma tarde e uma manhã: foi o terceiro dia. 14 Deus disse: “Que existam luzeiros no firmamento do céu, para separar o dia da noite e para marcar festas, dias e anos; 15 e sirvam de luzeiros no firmamento do céu para iluminar a terra”. E assim se fez. 16 E Deus fez os dois grandes luzeiros: o luzeiro maior para regular o dia, o luzeiro menor para regular a noite, e as estrelas. 17 Deus os colocou no firmamento do céu para iluminar a terra, 18 para regular o dia e a noite e para separar a luz das trevas. E Deus viu que era bom. 19 Houve uma tarde e uma manhã: foi o quarto dia. 20 Deus disse: “Que as águas fiquem cheias de seres vivos e os pássaros voem sobre a terra, sob o firmamen- to do céu”. 21 E Deus criou as baleias e os seres vivos que deslizam e vivem na água, conforme a espécie de cada um, e as aves de asas conforme a espécie de cada uma. E Deus viu que era bom. 22 E Deus os abençoou e disse: “Sejam fecundos, multipliquem-se e encham as águas do mar; e que as aves se multipliquem sobre a terra”. 23 Houve uma tarde e uma manhã: foi o quinto dia 24 Deus disse: “Que a terra produza seres vivos conforme a espécie de cada um: animais domésticos, répteis e feras, cada um conforme a sua espécie”. E assim se fez. 25 E Deus fez as feras da terra, cada uma conforme a sua espécie; os animais domésticos, cada um conforme a sua espécie; e os répteis do solo, cada um conforme a sua espécie. E Deus viu que era bom. 26 Então Deus disse: “Façamos o ser humano à nossa imagem e semelhança. Que ele domine os peixes do mar, as aves do céu, os animais domésticos, todas as feras e todos os répteis que rastejam sobre a terra”. 27 E Deus criou o ser humano à sua imagem; à imagem de Deus ele o criou; e os criou homem e mulher. 28 E Deus os abençoou e lhes disse: “Sejam fecundos, mul- tipliquem-se, encham e submetam a terra; dominem os peixes do mar, as aves do céu e todos os seres vivos que rastej am sobre a terra”. 29 E Deus disse: “Vej am! Eu entrego a vocês todas as ervas que produzem semente e estão sobre toda a terra, e todas as árvores em que há frutos que dão semente: tudo isso será alimento para vocês. 30 E para todas as feras, para todas as aves do céu e para todos os seres que rastejam sobre a terra e nos quais há respiração de vida, eu dou a relva como alimento” E assim se fez. 31 E Deus viu tudo o que havia feito, e tudo era muito bom. Houve uma tarde e uma manhã: sexto dia.




    Capítulo 2




    1 Assim foram concluídos o céu e a terra com todo o seu exército. 2 No sétimo dia, Deus terminou todo o seu trabalho; e no sétimo dia, ele descansou de todo o seu trabalho. 3 Deus então abençoou e santificou o sétimo dia, porque foi nesse dia que Deus descansou de todo o seu trabalho como criador. 4a Essa é a história da criação do céu e da terra.




    Importante pontuar que neste livro se versa sobre o texto de Gênesis i,i-2,4a, e não sobre todo o texto que compreende o capítulo 2. Isso ocorre porque o texto inicial do capítulo dois é continuação do capítulo primeiro, no qual a obra da criação é finalizada com o sétimo dia. O texto seguinte, compreendi- do entre 24K25, trata de um texto independente como será explicado a seguir.




    Conforme explica Sarna (2015, p. 25), biblista judeu dedicado aos estudos de Gênesis, o antigo Israel encontrou o mundo de diferentes maneiras, e suas respostas aos estímulos dos fenômenos cósmicos foram variadas. Essas respostas, segundo ele, “deram origem a várias cosmologias ou descrições da maneira pela qual o mundo e seus conteúdos surgiram”. Para Sarna, duas delas compõem o texto inicial da Bíblia, sendo a primeira em Gênesis i,i-2,4a que:




    (...) começa com a frase “quando Deus começou criar o céu e a terra” e termina com a fórmula “tal é a história do céu e da terra como eles foram criados”. E a segun- da em Gênesis 2,4b-25 que “começa com a fórmula ‘Quando o Senhor Deus fez a terra e o céu, e continua contando como toda a superfície da terra foi regada. (sarna, 2015, p. 25).




    Nesses dois textos, é possível identificar com bastante clare- za a diferença no mito da criação a partir da análise de alguns elementos. No primeiro capítulo, por exemplo, a divindade é chamada de Elohim, enquanto no segundo capítulo encontramos a presença da divindade Yahweh, ou Javé, Deus. No primeiro texto, Gênesis 1,1-2,4a, os elementos da criação são bem dis- tinguidos e descritos de forma mais detalhada. Os autores se preocupam em mencionar constantemente o tempo, o ciclo, a função dos elementos e até mesmo uma adjetivação por parte do divino para cada um deles: “e Deus viu que era bom”.




    Já no segundo texto que se segue, não se observa tal preocu- pação: o ser humano é criado logo de início, antes dos demais elementos, os quais sequer chegam a ser mencionados. Enquanto em Gn 1,1-2,4a o homem e a mulher são criados juntos, num só ato criador, funcionando como a perfeição da criação (Gn 1,26-31), em Gn 24K25 o ser humano masculino é a primeira obra criação (Gn 2,7), antes dos demais elementos, os quais nem mesmo são mencionados. A mulher é o último ser criado (Gn 2,21-24), de forma a completar a obra. Em Gênesis i,i-2,4 e Gênesis 2,4b-25 percebe-se, respectivamente, um Deus que cria pela palavra, e um Deus que cria pelo molde das mãos.




    Num sentido teológico, Gênesis 2,4b-25 pode ser com- preendido “como uma genuína construção cosmogônica do camponês palestino, impregnada de conceitos e referências à sua realidade desértica” (rossi; mauri, 2019, p. 233), enquanto Gênesis i,i-2,4a, nas palavras de Von Rad (apud rossi; mauri, 2019, p. 233) trata-se de:




    Uma rigorosa reflexão teológica e cosmológica em uma linguagem que nomeia as coisas breve e dire- tamente. Suas declarações não insinuam, como os javistas, um sentido oculto; ao contrário, apresentam contornos bem precisos e não querem dizer mais do que expressam.




    Existem diversos outros pontos que poderiam ser ressalta- dos. Porém, não é objetivo do livro a análise comparativa do primeiro capítulo até o verso 4 do segundo capítulo e o restante do texto de Gênesis 2, tampouco desenvolver e aprofundar os aspectos teológicos desse último. O foco recai exclusivamente no primeiro relato.




    1.3 A autoria e contexto de produção de gênesis 1,1-2,40




    A pesquisa do adjetivo tov dentro da composição de Gê- nesis 1,1-2,4a aspira uma compreensão de mundo e sabedoria que serve como instrução formadora para a sociedade atual, especialmente considerando o contexto brasileiro, no qual a predominância do cristianismo torna muito presente o uso texto bíblico para formação dos dogmas sociais, éticos e morais. Para alcançar tal finalidade e tornar sólida a tese ora proposta, são essenciais as advertências de biblistas contemporâneos, desde Schwantes, com uma perceptível e assumida preocupação de transformar a pesquisa acadêmica em iniciativas de transfor- mação social, até os mais atuais, como Luiz José Dietrich. Essas advertências trazem a responsabilidade de, para atualizar um texto, conhecer aspectos essenciais de sua história e seu papel como formador da história de seu povo. Assim, duas delas servem para justificar a necessidade de compreensão da autoria e do contexto:




    Para que se possa usar a narrativa bíblica como uma importante fonte para a elaboração da história de Israel nos dias de hoje, primeiramente é necessário com- preender quando, como, em que contextos, por quem e principalmente com que objetivos essa narrativa foi elaborada. (dietrich, 2022, p. 28).




    É preciso repensar os conceitos tradicionais de revela- ção, inspiração e Palavra de Deus, que geralmente estão vinculados aos textos bíblicos. É necessário construir uma nova forma de compreender a bíblia, não tanto como livro caído do céu, mas como um livro que brota da história humana, lugares e tempos específicos da vida na terra. (Ibid., p. 18).




    O estudo da autoria dos capítulos ou perícopes de Gênesis não é tarefa fácil. Primeiramente porque, quando se trata do primeiro livro bíblico, não estamos tratando de um único autor6, nem no livro em geral, nem nos capítulos individualmente. Sobre essa complexidade é válido transcrever os ensinamentos de Westermann (2013, p. 7):




    O livro do Gênesis cresceu a partir de uma profusão de elementos individuais, em primeira linha narrativas, que não foram primeiramente registradas por escritos e só depois narradas, mas que primeiro foram narradas e só depois, às vezes muito tempo depois, registradas por escrito. Nesse processo, elas foram juntadas umas às outras e a outras tradições em composições maio- res e, nesses contextos novos e mais amplos, muitas vezes passaram por modificações de todo tipo, so- frendo acréscimos e alterações da parte daqueles que as transmitiam de geração em geração. Não há uma só frase nesse livro que seja obra de um único autor; todas elas percorrem um caminho tradicional com- partilhado por muitos. Sendo assim, o único modo de interpretar este livro em nosso tempo é permitir que o leitor de hoje participe da história que deu origem a ele. Naturalmente isso só é possível em termos muito limitados; mas é a única possibilidade de dar voz ao Gênesis hoje.




    Participar da história que deu origem ao texto, como sugere Westermann na citação anterior, reconhecendo, no entanto, os limites dessa tarefa, é algo que encontra desafios que começaram desde o início dos estudos críticos da Bíblia e que perduram até os dias de hoje. Para não desviar do foco, evitando que este subtítulo se torne um “Estado da Arte”, mas deixando clara a possibilidade de desencontros em detalhes entre autores que escreveram em diferentes períodos de avanço da pesquisa, é necessário fazer a pontuação detalhada a seguir.




    Autores consagrados (como Von Rad, Morbely, Wester- mann, Sarna, Smith e outros), utilizam a chamada teoria das fontes ou, como também é conhecida, a teoria documentária7, já em desuso perante as pesquisas atuais, que têm evoluído e trazido grandes mudanças nos últimos 40 anos (dietrich, 2022, p. 21), para atribuir a autoria e a datação ao texto de Gê- nesis i,i-2,4a. Porém, isso é feito por eles com alocação do texto dentro da fonte sacerdotal (p). Ainda que essa hipótese esteja ultrapassada, decidiu-se manter os estudos dos autores, assim como manter as citações que, vez ou outra, mencionem a fonte sacerdotal, por considerar que, apesar da autoria tratada neste livro não pertencer a uma fonte específica, ainda assim a hipó- tese anteriormente levantada e utilizada reforça ainda mais o ambiente de origem e recepção do texto sagrado aqui estudado.




    Ainda que a hipótese não seja mais sustentável para os crí- ticos mais recentes do texto bíblico, o período do exílio e as motivações que são pano de fundo do escrito permanecem as mesmas. Não houve, nesse sentido, nenhuma proposição de que tais textos tenham nascido fora do período do exílio babilônico; nada leva a crer que o mito tenha surgido, ainda que oralmente, antes ou depois desse período. De fato, pode-se propor que ele tenha ganhado destaque, força e alguns contornos no período pós-exílico, em oposição ao Império Persa, sobrevivendo às tentativas de uma teologia exclusivista e xenofóbica, e permanecendo entre os textos sagrados ao longo dos séculos. No entanto, o dado da pesquisa acadêmica que se mantém e que justifica a interpretação do texto à luz de uma origem exílica, não mudou. Expatriados na Babilônia são os formadores desse mito da criação.




    Quer o estudioso crítico defenda a autoria em P, quer nosso estudo seja guiado pela atual pesquisa, em ambos os casos, Gênesis i,i-2,4a é fruto do contexto e da vivência de um grupo de israelitas exilados na Babilônia, tentando sobreviver às in- fluências estrangeiras que ameaçavam apagar sua identidade e tradição.




    Demonstrando a veracidade do que se alega anteriormente, Westermann (2013, p. 22), de quem muito a teologia atual extrai conhecimento e pesquisa, em seu comentário exegético-teoló- gico sobre Gênesis, com estudos da década de 80, assim escreve: “Com a história da criação de Gn 1, o autor do Escrito Sacerdotal (p) inaugura uma obra historiográfica que se estende da criação do mundo até a entrada triunfal na terra prometida”. Da mesma forma, Schimid (2012, p. 34) propôs que:




    Os estudiosos do século xix acreditavam que P era a camada fundamental do Pentateuco, o que, em certo sentido, ainda é verdade: P aparentemente estabeleceu o fio principal ao longo do qual materiais de texto mais antigos e anteriormente independentes também foram organizados. Apesar de todas as incertezas da pesquisa a respeito do pentateuco, P ainda permanece uma suposição suficientemente segura. Seus textos provavelmente formaram uma entidade literária in- dependente que poderia ter sido escrita no final do século vi a.C.




    Moberly (2009, p. 49), também seguindo essa linha, sustenta que: “Gênesis 1 deve ser atribuída a ‘p’ o autor sacerdotal, no contexto do exílio de Judá à Babilônia, no século vi a.C.”. Sobre isso, é possível, na verdade, afirmar categoricamente que de fato a produção se dá no contexto do exílio, com uma recepção e divulgação bem aquecida no período do pós-exílio. Isso porque, ainda que a teoria das fontes, ou hipótese documentária, não se sustente diante das pesquisas recentes por ser questionável a ideia de uma escola produtora dos textos, ela coincide com as atuais pesquisas no que tange ao contexto.




    A atual pesquisa se fundamenta num equilíbrio entre o texto sagrado disponível no papel e as informações obtidas pelas outras áreas do saber, como o arqueológico, o arquitetural, o literário, e filológico, dentre outros. Por meio da arqueologia moderna, já se sabe que a escrita só foi difundida em Judá a partir do reinado de Ezequias, que possivelmente ocorreu entre 716-687 aec, com um fluxo aumentado no reinado de Josias, em 640-609 aec. Por isso, ainda que os textos sejam reflexo de uma tradição oral que sobreviveu por séculos, são também amparo para objetivos específicos de cunho político. Segundo Dietrich (2022, p. 29), por volta de 450-350 aec a teocracia sacerdotal pós-exílica providenciou uma redação final desse conjunto de textos que compõem o Pentateuco, os livros históricos e proféti- cos, com uma sequência e cronologia próprias para tornarem-se a Lei de Israel. Essa edição pós-exílica se sustenta até hoje na Bíblia Hebraica e no Antigo Testamento da Bíblia Cristã.




    Sobre Gênesis i,i-2,4a, tornou-se seguro entre os biblistas afirmar que se trata de uma produção literária do exílio babi- lônico, com sua recepção e consolidação também no período pós-exílico de dominação persa. Segundo Schwantes (1989, p. 27), “em resumo, Gênesis 1 situa-se no 6° século, no exílio na Babilônia”, e para ele “este dado dificilmente poderá ser ques- tionado”. Ultrapassando a proposta de um contexto apenas, Schwantes propõe um grupo específico para origem da obra, afirmando que a poesia de Gênesis 1,1-2,4a foi dada por ex-sa- cerdotes e ex-cantores do templo de Jerusalém que, na ocasião do exílio, longe do templo, passaram a cumprir a função profética, usando a palavra como uma arma em prol da esperança e da organização religiosa8. Nessa poesia, portanto, os sacerdotes e levitas deportados, a partir da palavra, criaram um próprio mundo novo. A obra de criação que inaugura o cânon hebraico e cristão, portanto, “provém de ex-sacerdotes que, em meio às dores da escravização, foram feitos profetas” (schwantes, 1989, p. 28).




    Em consonância ao pensamento de Schwantes, Von Rad (1982, p. 31), que utilizou como parâmetro a já mencionada teoria das fontes, também propôs ao escrito uma autoria vinda de sacerdotes, sustentando que os sacerdotes possuem carac- terísticas próprias em sua escrita. Nela, pode-se perceber uma identidade própria, que conduz a uma doutrina por essência. Não se trata de uma mera narrativa, mas da produção de uma reflexão teológica intensiva e geradora de grandes efeitos sociais.




    Para Von Rad (1982), a maneira de compor a obra é comple- tamente diferente. A linguagem é concentrada e maciça, pedante e sem arte, no sentido de tramas carregadas de emoção. Antes, torna-se uma proposta muito detalhada que se esforça para descrever conceitualmente o objeto de uma forma total (por exemplo, Gn 1; 9; 17). Mas, ainda assim, diante de uma certa distância que parece ser tomada na obra Sacerdotal, Schwantes (1989, p. 27) defende que Gênesis 1,1-2,4a é um texto que surge do sofrimento, que nasce no coração e na boca de seres huma- nos desenraizados, expatriados, “povos e grupos massacrados e espoliados pelo imperialismo babilônico”.
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